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[bookmark: _GoBack]O presente trabalho diz respeito à análise do filme “O lenhador” que retrata a história do personagem Walter, que após passar doze anos na prisão por molestar crianças pré-puberes, tenta inserir-se na sociedade com liberdade condicional assistida, buscando levar uma vida “normal”, porém, ainda se percebe atormentado pelos seus próprios pensamentos e desejos sexuais. No decorrer do filme o personagem apresenta comportamentos oriundos do transtorno pedofílico o qual se caracteriza por conduta relacionadas a desejos e práticas sexuais para com crianças pré-puberes de dez a treze anos, causando sofrimentos significativos tanto para quem pratica como para a vítima. Outra característica do transtorno diz respeito a possuir impulsos e fantasias sexuais excitantes ou colocá-los em prática, e sentir-se atraído sexualmente por crianças, tendo o indivíduo no mínimo dezesseis anos, e uma diferença de pelo menos cinco anos a mais que a vítima. Em algumas cenas, fica explicito o sofrimento de Walter por apresentar impulso sexual ao pedir que uma garotinha sentasse em seu colo, e por se sentir sexualmente atraído por ela. Outro critério para tal transtorno é que o indivíduo apresente comportamentos intensos e recorrentes envolvendo atividades sexuais com crianças, característica essa que fica evidenciada no momento em que Walter confessa para a namorada que o seu maior erro foi ter molestado garotas entre dez e doze anos. Além de ser um transtorno, a pedofilia também é considerada crime em alguns países, como por exemplo, no Brasil, pois a legislação brasileira pune praticantes de abusos sexuais com menores de idade conforme consta na constituição federal de 1988, no artigo 216 sobre assédio sexual. Entretanto, o indivíduo que sofre com o transtorno pedofílico nem sempre pode ser considerado um criminoso, podendo ser apenas portador do transtorno, mas não cometer o delito. De acordo com Brown (2019), o tratamento do transtorno pedofílico pode ser feito por meio da psicoterapia individual ou grupal a longo prazo, juntamente com o uso de psicofármacos que auxiliem na redução do desejo sexual, diminuindo também a testosterona. Os efeitos do tratamento podem variar, quando o indivíduo que sofre o transtorno procura ajuda voluntariamente, ele treina suas habilidades sociais e por consequência acaba tratando outros problemas. Como apresentado no filme, apenas deter o indivíduo portador do transtorno, sem oferecer tratamento, não modificará seus comportamentos, desejos ou fantasias pedofílicas, em contrapartida, se o mesmo recebe o acompanhamento multidisciplinar enquanto está detido, poderá viver na sociedade sem apresentar risco para si e para outras pessoas. Diante do estudo feito, tornou-se possível a compreensão acerca do transtorno pedofílico, como também o processo de tratamento, evidenciando assim a importância do acompanhamento multidisciplinar, de forma que auxilie na reinserção do indivíduo na sociedade, buscando reduzir os riscos e sofrimentos psíquicos decorrentes do transtorno abordado. O filme é trazido através de uma análise de conteúdo, onde é relatado resumidamente a história enfatizando a decomposição do tema.
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